












































































































































































igaras, enquanto as mulheres levavam os alimentos. Acharam 
logo o rio Grande, um dos formadores do caudaloso Paraná. 
Seguiram contra a corrente do seu curso e chegaram a seu 
termo, quando abandonaram as canoas, que já nao serviam. 
Estavam próximos do pico Itatiaia, a quase tres mil metros de 
altitude, na Serrada Mantiqueira. 

Com bom tempo, avistava-se dali o Atlantico, longe no 
horizonte. Os Tamoios deviam te-lo visto e bailaram contentes. 
Come9aram de pronto a abrir na mata o caminho de descida 
ao pé da montanha. Adiante passava o rio Paraíba do Sul que 
atravessaram e correram a praia de Angra dos Reis, como 
aceitamos que fazem a história do Rio de Janeiro. 

Espraiaram-se em seguida pela orla oceanica fluminense, 
deslocando os aborígenes locais para o interior. Um século 
depois, os seus limites se estendiam a Ubatuba (Iperoig) na 
costa paulista, defrontando os Tupiniquins do Sul, como eram 
entao chamados; e para o nordeste, atingiram o Cabo Sao 
Tomé e os campos dos Goitacases. 

Na era dos Tamoios, existiu urna na9ao que ocupava 
pequena parte do Estado do Rio e urna maior no Espírito 
Santo, que ia do limite norte dos índios Goitacases, nao Tupis, 
até o rio Cricaré, atual Sao Mateus, onde confrontava os 
Tupiniquins de Porto Seguro (l)_ Estes Temiminós, 
descendentes dos Tamoios, os avós; e pertenciam assim ao 
mesmo tronco Tupi. Eles resultaram de urna cisao, como 
acontecia as vezes entre Tupinambás, os Tabajaras de 
Pernambuco e os da Serra da Ibiapaba, no Ceará. 

(1)- Visconde de Porto Seguro ( Varnhagen), op.cit. Tomo I, p.19- "Outros, que nao 
queriam esquecer a sua procedencia dos Tamoios 
(avós), chamavam-se Temiminós (netos) ... ". 
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Os Temiminós aliaram-se aos portugueses contra os 
Tamoios e franceses, combatendo-os sob o comando de um 
chefe valente, o Araribóia, que recebeu pelos seus feitos a 
Ordem de Cristo de Portugal. 

Os índios chamados Papanases viveram em tempos 
idos no litoral do Espírito Santo e norte do Rio de Janeiro. 
Es tes Tapuias f oram lan9ados no sertao pelos Tupiniquins do 
Porto Seguro e os Goitacases do norte do Estado do Rio. Na 
época dos Tamoios, os Temiminós ocuparam grandes áreas 
da costa do Espírito Santo. 

Os Tupinambás que invadiram o Rio de Janeiro, 
adotaram orgulhosamente o nome de Tamoios, que significava 
os "avós", os progenitores Tupis. Entretanto, no Rio 
consideraram-se Tupinambás para os franceses, em sua língua­
"Tououpinambaoult"; e para os portugueses continuaram 
Tamoios. Aconteceu no Maranhao, para onde migraram os 
Caetés da Capitanía de Pernambuco, que voltaram a se chamar 

definitivamente para os franceses e os "pero" 
portug-ueses. 

Os gentios Tamoios eram robustos, valentes e guerreiros, 
de grande estatura. Ao ocuparem as novas terras, lanc;avam 
para longe os Tapuias que lá viviam. Geralmente amigos dos 
indígenas seus partentes Tupis, possuidores das mesmas 
gentilidades e identicos costumes. Eram contrários aos 
Goitacases e Guaianases, com quem estavam em guerras 
constantes. Nem sempre estiveram em paz com os vizinhos 
Tupiniquins de Sao Paulo. Grandes pescadores e ca9adores, 
muito bons bailadores, músicos e compositores de cantigas 
de improviso. Suas casas (ocas) eram mais seguras que a de 
qualquer gentio, e suas aldeias (tabas) fortificadas com fortes 
cercas de madeira. 
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Após o descobrimento do Brasil, os Tamoios 
entendiam-se com os portugueses, mas devido aos agravos e 
as escraviza9oes que lhes fizeram, passaram a ser amigos dos 
franceses. Aproveitando-se desta amizade os entrelópos da 
Fran9a iniciaram com estes índios o tráfico do pau-brasil, 
existente na mata atlantica das proximidades do Cabo Frio; e 
outros generos tropicais, em troca de utensílios muito 
desejados pelo gentio da terra, como facas e facoes, 
machados, anzóis, pentes e espelhos, panos, chapéus e 
carapu9as. 

Os Tamoios em progresso fortificaram as suas cercas 
e tornaram-se poderosos com suas frotas de canoas, que 
dominavam a Babia da Guanabara e a costa norte de Sao 
Paulo até Ubatuba. O seu famoso régulo Cunhambebe, 
conhecido de Hans Staden quando seu prisioneiro, e que tinha 
grande amizade a Anchieta, postou-se urna vez com o seu 
povo na fronte ira dos Tupis paulistas, em def esa dos seus 
amigos jesuítas <2) . 

Os índios do Rio de Janeiro já se haviam aliado aos 
franceses, quando Villegagnon invadiu a Guanabara, onde 
levantou numa pequena ilha o "F orte Coligny", dando o nome 
de "Fran9a Antártica" a sua conquista. 

Portugal, algum tempo depois, aceitou o desafio e deu 
instru9oes ao Govemador Mem de Sá para atacar e expulsar 
os franceses, que pennaneciam na Guanabara desde a chegada 
de Villegagnon. No princípio de 1560 aportou naquela baia a 
armada do Governador, que levava consigo o jesuíta Manuel 
da Nóbrega. Logo no primeiro embate Mem de Sá obteve a 
vitória contra os inavasores e seus alia~os Tamoios, destruindo 
o "F orte Coligny". 

(2)- Robert Southey, "História do Brasil", 4ª Ed, brasileira- Vol.I, p.217- Sao Paulo, 
1977. 

Os Tamoios, senhores da Guanabara com as suas 
canoas, sempre se destacaram pelo seu valor e belicosidade. 
Pela primeira vez, criaram no Brasil a célebre "Confedera9ao 
dos Tamoios" que antecedeu urna outra dos Caetés vindos 
ao Maranhao, mas nao tao poderosa. Aquela liga de na9oes 
levantou a maioria dos indígenas de toda a regiao sudeste 
contra os portugueses, abalando o seu poderío. Um grande 
exército das na9oes confederadas se reuniu para investir Sao 
Paulo. Todos os índios convertidos da vizinhan9a se juntaram 
na cidade, sob o comando do principal Tibiri9á. Os jesuítas 
salvaram Piratininga na ocasiao, mas em outras partes 
triunfaram os confederados. 

Nóbrega e Anchieta conseguiram concluir as pazes com 
os Tamoios e seus aliados. O govemo de Lisboa, porém, 
decidiu fixar-se defmitivamente no Rio de Janeiro, expulsando 
de vez os franceses. E expediu Estácio de Sá, sobrinho do 
govemador, com urna armada para a Guanabara, cujas águas 
encontrou coalhadas das canoas dos Tamoios. E recome9ou 

a luta. 

Estácio de Sá, o fundador da cidade de Sao Sebastiao 
no Rio de J aneiro, foi ferido por urna flechada em combates 
com os índios inimigos, morrendo dias depois. Mem de Sá 
voltou entao a Guanabara, conseguindo afina! despejar de lá 
franceses e Tamoios. 

Na opiniao de Southey: 

"Tivesse Mem de Sá sido menos enérgico no 
cumprimento de seus deveres ou Nóbrega menos hábil e menos 
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incansável, e esta cidade que é hoje a capital do Brasil, seria 
" (3) francesa agora · 

~ 

Em 1550, Hans Staden foi aprisionado no mato da ilha 
de Santo Amaro, Sao Paulo, por índios canoeiros Tamoios 
da al9ada de Cunhambebe, a quem todos os chefes d~"N~<;ao 
Tamoia, do Cabo Frio a Bertioga, prestavam obed1enc1a a 
aquele chefe maior, que tinham razao para recear. 

Varnhagen em páginas da sua obra, trata surpreso <leste 
extraordinário índio brasileiro, o almirante de urna frota de 
canoas nao temente do mar. Escreve o nosso grande 
historiador: 

"Cunhambebe foi, dos chefes que dominavam com a 
sua marinha de canoas todos os recóncavos e angras desde a 
dos Reis até as da ilha de Sao Sebastiao e de Santos, pela 
barra de Bertioga, e a mesma barra depois que te ve fortaleza, 
como seus ataques e abordagem que ousava dar ás galés e 
caravelas, que por ali passavam sem artilharia e até as artilhadas 
e mui bem guarnecidas, que fundeavam e se descuidavam 
durante a noite. 

As primeiras vitórias lhe tinham aumentado a audácia, e 
seu nome se repetia na colonia de Sao Vicente e nas galés de 

, 
toda a costa com tanto terror como pouco antes, nas aguas e 
costas do Mediterraneo, se proferira o do célebre Hariadam 
Barba Roxa. 

Cunhambebe já nao temia a artilharia e de tal modo com 
ela se familiarizou, que se contava que, havendo-se apoderado 

(3)- Southey, lbdem. 
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de dais falcoes, os levava consigo carregados, e sobre os 
próprios ombros, lhes <lava fago em retirada, se era necessário, 
agüentando ele o recua" <4) _ 

Acrescenta Varnhagen: 

"André Thevet quis nos deixar <leste temível chefe tao 
exata pintura, que até. o retrato possuímos, com a perfei<;ao 
primordial de todos os dos personagens do tempo que inclui 
na sua cosmografia" <5>. 

O retrato de Cunhambebe vem reproduzido no livro 
de Varnhagen e o encontramos também na capa de "Estudos 
Tupis e Tupis-Guaranis"de Frederico G, Edelweiss. O · 
Tamoio da Guanabara foi comparado por nosso historiador 
com o famoso pirata turco do Mediterraneo do mesmo 
século XVI de Cunhambebe, o Barba Roxo (Ruivo ), que 
foi proclamado soberano de Alger e no1neado pelo Sultao, 
o Grande Almirante. Ele vencera André Doria e devastara as 
costas da Itália. 

Nao se pode deixar de reconhecer em Cunhambebe 
a maior figura guerreira dos Tamoios da ra9a Tupi do 
Brasil. 

A situa9ao se modificara com a superioridade dos 
portugueses na Guanabara, e em conseqüencia os franceses 
nao voltaram mais a grande baía. Os Tamoios retiraram-se para 
a regiao do Cabo Fria, onde os franceses continuaram a 

(4)- Varnhagen, op.cit. Tomo Primeiro, pp.354-356. 
(5)- Idem. 
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embarcar o pau-brasil, ajudados pelos índios seus aliados, que 
multiplicar~m ali suas aldeias, levantando fortifica9ao sob 
orienta9ao de europeus. 

Em 1575, o novo rei de Portugal D. Sebastiao, dividiu 
em dois o govemo do Brasil. A parte meridional compreendia 
as capitanias do sul, desde Porto Seguro, sendo nomeado 
Antonio Salema para govemá-la, viajando para o Rio de Janeiro, 
a sede do novo govemo do sul, onde veio a saber que no Cabo 
Frio continuava o tráfico do pau-brasil pelos franceses. 

O govemador logo organizou urna expedi9ao militar para 
expulsá-los. Acompanhado do Capitao-mor do Rio, Cristovao 
de Barros, o futuro conquistador das terras de Sergipe, marchou 
Salema com urna for9a de 400 portugueses e 700 índios amigos, 
ao encontro dos Tamoios. 

Existe um importante documento relatando a luta final 
dos Tamoios, os antigos senhores do Rio de Janeiro - a carta 
do jesuíta Luis da Fonseca, datada de 17 de dezembro de 
1577, dirigida ao Geral da Companhia· de Jesus. Divulgada 
pela primeira vez no ano de 1578, em Paris, tradu9ao francesa. 
No come90 <leste século, o Barao Stuart reproduziu-a em 
italiano ( 1.909). Coube ao mestre Capistrano de Abreu 
reconstituir a narrativa da terrível jornada em artigo da "Gazeta 
de Notícias", a 6 de novembro de 1882 <6>. 

Vejamos em linhas gerais, o ocorrido naquele fatídico 
26 de setembro de 1575 em Cabo Frio, conforme o que 
escreveu o padre Luis da Fonseca. 

Confrontaram-se em Cabo Frio o exército de Salema e 
Cristovao de Barros, como que restava tao somente da gloriosa 

(6)- Visconde de Porto Seguro ( Vamhagen), Tomo Primeiro, 3ª Ed. - Nota II, Sec;ao XXI, 
de Rodolfo García - op.cit.pp.477-8. 
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Na9ao dos Tamoios, porque de franceses, apenas dois do 

lado deles e mais um ingles. 

Em sua carta, o padre Luis da F onseca escreve que a 
aldeia onde os Tamoios se tinham fortificado, em campo 
cercado de triplo fosso e de trincheiras feitas com tal arte, 
que pareciam inexpugnáveis. Eles rec.ebiam diariamente 
refor9os das aldeias vizinhas, arche1ros dos melhores 

. 
guerre1ros. 

. .. " . 
Após algumas sortidas sem ma1ores consequenc1as, o 

Govemador resolveu apertar o cerco da aldeia e render os 
índios pela fome . F oi sede, no entanto, q~e os !evaram ,ª 
rendi<;ao, pois a aldeia que haviam escolh1do na~ possu1a 
nenhuma fonte, urna gota d ' água sequer, para saciar a se~e 
dos seus milhares de sitiados. E a água da chuva que ca1u 

corrompeu-se. 
Tiveram entao urna entrevista Salema e o principal dos 

Tamoios, J apugua9ú, para negociarem os termos da rend~9~0 
e da paz entre as partes. O Governador antes de tudo, .ex1~1u 
a entrega dos do is franceses e do ingles, e sen do sat1sf ei.to, 
mando u enf orcá-los. Exigiu ainda Salema que f os se demolida 
parte da fortaleza Tamoia. Japugua9ú fe-lo imediatamente, 
plantando urna cruz para os portugueses, entrando na aldeia, 

nao fizesse mal a ninguém. 

Por sua vez, Japugua9ú pediu ao Govemador que lhe 
fosse permitido habitar aí com todos os seus, prometendo 

ser sempre fiel vassalo dos portugueses. 

Salema nao acedeu. Exigiu que lhe fossem entregues 
todos os que tinham vindo socorre-lo, e <lestes, entre os 
quais haviam 500 bravos besteiros, uns foram mortos, outr?s 
f eitos escravos dos fidalgos. Quanto aos habitantes da alde1a, 



foram destruídos pelos soldados. Isso aconteceu a 26 de 
setembro daquele ano. 

Logo que souberam que sorte os aguardavam, os 
habitantes do Cabo Frio abandonaram suas aldeias e fugiram 
para o interior; mas Salema, acossando-os matou mais de 
2.000 e fez 4.000 prisioneiros. Talé a história triste e até hoje 
pouco conhecida. 

Assim termina a carta do padre Luis da Fonseca: 

"A mae era separada do filho, o marido da mulher. Um 
era levado para Sao Vicente, o outro para o Espírito Santo. 
Nao havia cora9ao de bronze que nao se entemecesse ouvindo 
as queixas e lamentos <leste pobre povo ! ". 

Nao houve nenhuma batalha de portugueses com 
Tamoios e franceses no Cabo Frio. A expedi9ao do 
Governador e seu Capitao-mor em 1575, apenas cercou 
urna aldeia onde se acolheram os índios, além de dois franceses 
e um ingles; os quais foram obrigados a se render devido a 
absoluta faltad' água na aldeia. Salema e Cristovao de Barros, 
que nao mostraram ser soldados de honra, aproveitaram-se 
da rendi9ao dos índios e o panico de suas famílias, para 
levar a cabo o extermínio do que restava da grande Na9ao 
dos Tamoios, pelo morticínio e a escravidao. 

Southey escreveu sobre o episódio final: 

"Entre os Tamoios fez-se tremenda matan9a; a sua perda 
em mortos e cativos or9a-se em oito ou dez mil, e foi tao 
pesada, que as relíquias desta famosa tribo, abandonando a 
costa, retiraram-se para as serras" <7>. 

As Serras de Minas Gerais, de onde vieram e 
desapareceram da história os heróicos Tamoios. 

(7)- Southey, op.cit.Vol.I, p .226. 
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16. Os Tupis de Sao Paulo, e das Bandeiras 
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16. Os Tupis de Sao Paulo, e das Bandeiras 

A última coluna dos conquistadores Tupinambás, que 
havia chegado a margem do Sao Francisco em terras da Bahia, 
partiu rumo ao sul em suas canoas, a montante do rio, como 
fizera a leva anterior. Seu destino era quase igual a dos 
Tamoios, subindo em longa viagem o Sao Francisco a suas 
nascentes. E dali também navegara pelo rio Grande até o 
Itatiaia, onde deixara suas igaras. Depois de descerem da 
Mantiqueira, estes Tupinambás alcan9aram o vale do rio 
Paraíba do Sul. Mas nao prosseguiram para o mar, porque 
deviam saber que aquele trecho da orla marítima já estava 
ocupado pelos seus antecessores Tamoios. 

Seguiram entao pela margem do Paraíba subindo o rio 
e atingindo as imedia96es de Piratininga. Dividiram-se ali, como 
é de supor-se, em dois grupos. Um dos quais preferiu 
estabelecer-se no planalto de Sao Paulo, enquanto o outro 
desceu para o litoral paulistano; e com o passar dos anos, 
ocupou-o desde Ubatuba, próxima do Rio de Janeiro, a 
Cananéa no sul. A extensao de seu domínio do interior, Hans 
Staden avaliou "pelo sertao a dentro, cerca de 80 léguas". E 
ao longo do mar "urnas 40 léguas" O). 

Tanto os Tupinambás do planalto, como os da costa, 
tiveram de enfrentar inicialmente os aborígenes de urna 
numerosa na9ao, que vivia espalhada pela maior parte do 
território de Sao Paulo. 

Esses índios primitivos chamavam-se Guaianases, 
gentios simples e crédulos que nao comiam carne humana. 

(1)- Hans Staden, "Viagem ao Brasil" - Versao do texto de Marpurgo de 1557, por 
Alberto Lófgren- Revista e anotada pós Theodoro Sampaio, p .54 - Rio de Janeiro, 1930. 



No entanto, lutav·am valentemente a flechadas, no que eram 
" exímios. Gente que nao gostava de trabalho, nem fazia lavoura, 

alimentando-se de ca9a e pesca nos rios e das frutas silvestres. 
Nao moravam em casas como os Tupis e Guaranis, mas em 
covas no campo, debaixo do chao. Falavam urna língua 
diferente daquelas dos outros índios. Enfim, nao eram Tupis, 
como julgaram alguns autores. E outros concluíram que os 
Guaranis os consideravam como bárbaros e incultos, da 
mesma 1naneira todos os Tapuias para os Tupis. 

As primeiras lutas dos Tupinambás paulistas foram com 
os Guaianases, senhores dos territórios invadidos, sendo 
for9ados a recuar na costa e no interior. Os Tupinambás 
ganharam terreno de outros inimigos mais fortes ao mesmo 
tempo: os antigos aliados Tamoios do litoral leste. No sul, os 
irmaos de ra9a desconhecida até entao no sudeste brasileiro, 
dos Guaranís, com a sua principal na9ao dos Cariós, 
chamados Carijós daí por <liante, localizados defronte da 
Cananéa, e também a noroeste. 

Estes Guaranís já haviam ocupado parte do noroeste 
do Estado de Sao Paulo com tribos de Carijós, além de 
importante grupo Kaingang, conforme se apresentam no mapa 
de Curt Nimuendajú, de 1944. Seus inimigos eram ainda os 
Guaianases, porém estes nao se encontravam mais na frente 
noroeste do seu antigo limite com os Guaranís, devido a 
chegada dos Tupinambás, que os substituíram. 

, 
E de notar-se que os Tupinambás de Sao Paulo, no 

século do descobrimento, passaram a ser chamados pelos 
portugueses, Tupiniquins, como os do sul da Bahia, 
significando "os parentes dos Tupis". Mais tarde, terminaram 
com o uso de denomina9ao mais curta de Tupis, no tempo 
das "Bandeiras". 

O primeiro povoador europeu da regiao paulista de que 
se tem notícia, foi o portugues "Bacharel" de Cananéa. Nao 
se sabe quando e como chegou ao Brasil. A referencia positiva 
sobre ele é do capitao espanhol Diego Garcia, que em 1526 
encontrou-se no porto de Sao Vicente, morador de mais de 
vinte anos, com seus genros, que abasteceram as naves do 
capitao com generos locais, além de construírem um 
bergantim. E venderam aos tripulantes muitos escravos índios. 

Todavia, o mais importante povoador de Sao Paulo 
nessa época, sem dúvida, fora Joao Ramalho, também 
portugues. Caboto, que partira de Sao Vicente em 1530 de 
volta a Espanha, levava Alonso de Santa Cruz, que em seu 
"Islário" descreveu o inicial porto de Sao Vicente, onde havia 
duas ilhas grandes habitadas por índios. Numa delas os 
portugueses tinham um povoado, Sao Vicente, de dez ou doze 
casas e urna torre para defesa contra os índios. Estavam os 
habitantes providos de coisas da terra: criavam galinhas e 
porcos, fazendo grandes pescarías de bom pescado. 

Sao Vicente podía ser chamado o "Porto dos 
Escravos", devido as transa9oes dos seus habitantes nas 
vendas de índios aos tripulantes dos navíos que tocavam 
naquele porto. Crescera muito ali o tráfico de índios, facilitado 
pelas rela9oes dos povoadores lusos com as tribos mais 
próximas. E J oao Ramalho f ora o primeiro deles a galgar as 
serras, penetrando nos campos de Piratininga, onde tomou 
por mulher a índía que se chamaría Isabel, filha de Tibiri9á, 
chefe de urna tríbo local. Essa uniao de europeus com filhas 
de maíorais, obedeciam em geral seus ritos gentílicos. O seu 
parentesco com o gentío tomou-lhe fácil a captura e o tráfico 
indígena. 
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Ramalho empregava mais a sua atividade nos campos 
de Piratiniñga, onde morava Tibiri9á. Ligára-se a chefes de 
tribos de índios aprisionados na costa por principais aliados 
e Ramalho encarregara-se de encaminhar cativos do interior 
para as naus. Era hornero indispensável a Sao Vicente e aos 
navios que ali aportavam. 

Manuel da Nóbrega, em carta de 1553 ao G0vemador, 
fez referencias a Ramalho: 

"Neste campo está um Joao Ramalho, o mais antigo 
homem que está nesta terra. Tem muitos filhos e mui aparentados 
em todo este sertao. Joao Ramalho é muito conhecido e 
venerado entre os gentíos e tem filhos e filhas casadas com os 
principais homens desta Capitanía, e todos estes filhos e filhas 
sao de urna índia". 

E outra carta de Tomé de Sousa ao rei no mesmo ano, 
na qual também trata de Joao Ramalho: 

"Fiz capitao dela (a vila de Santo André) o Joao Ramalho, 
natural do termo de Coimbra, que Martim Afonso já achou 
nesta terra quando cá veio. Tem tantos filhos e netos, bisnetos 
e descendentes dele que o nao ouso dizer a V. A., nao tem na 
cabe9a cans nem no rosto, e anda nove léguas antes de 
jantar ... ". 

Naquele ano de 1553, o alemao Ulderico Schmidel esteve 
em Santo André, que lhe pareceu um "covil de bandidos". E 
que J oao Ramalho "havia guerreado a província reunindo 
5.000 índ¡os, enquanto o rei de Portugal só ajuntaria 2.000". 
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. Joao Ramalho foi Capitao-mor da vila Santo André, 
sentinela da "Borda do campo", que protegia o vale do Tiete 
e vigiava o caminho do mar. Transferiu-se com toda a prole 
mameluca para a vila dos sítios onde dantes morava. Ramalho 
foi proclamado .Capitao-mor de Sao Paulo, indo ao sertao 
para combater os índios Tupiniquins levantados (2). 

Os Tupiniquins de Sao Paulo aliaram-se depois aos 
portugueses contra os Tamoios, que atacavam nos seus limites 
orientais. 

A popula9ao do porto de Sao Vicente aumentava com 
o desembarque de aventureiros e degredados d' além-mar. Os 
novos habitantes iam subindo a serra e se dispersando pelos 
campos de Pirapitinga ~ Logo apareceram as pequenas 
povoa9oes, como a vil a de Santo André, fundada por J oao · 
Ramalho. 

Os adventícios ocuparam pequenos espa9os, onde 
plantavam trigo, vinha, algodao, raízes da terra e criavam gado, 
tudo modestamente para assegurar a subsistencia. Eles tinham 
chegado solteiros. E por isto, tomaram como suas mulheres 
índias Tupis da regiao, formando famílias mistas e contraindo 
parentesco comos gentios da redondeza. As unioes gentílicas 
realizaram-se com mo9as das tabas Tupis, porque estes índios 
já dominavam o centro de planalto paulista, falando a sua 
língua depois de expulsaremos Guaianases. Os filhos dessas 
liga9oes matrimoniais foram entao chamados "mamelucos", 
mas Jaime Cortesao os chamou "luso-brasileiros", como de 
fato eram (3). 

(2)- O relato resumido acima da história d e Joao Rama lho, teve por base o que escreveu 
J. F de Almeida Prado sobre ele em "Prir•teiros Povoadores d o Brasil, 1500-1530", pp. 
96-110 - Sao Paulo, 1935. 
(3)- Jain1e Cortesao, " Raposo Tavares e a forma<;ao territorial do 
Brasil", Vol.1- Lisboa, 1996. 
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Inicialmente, ao lado dos pais, tiveram eles parte ativa 
na ca9ada aos aborígenes das imedia96es, acrescida de 
prisioneiros dos morubixadas locaís. Mas nao tardou a faltar 
ca9a desses preadores de índios, tornando-se necessário 
procurá-la em terras distantes - provavelmente Guaianases. 
As "pe9as" capturadas eram trazidas para os intermediários, 
que as levavam para Sao Vicente, onde seriam vendidas nos navios. 

Após urnas poucas gera9oes, o número de mamelucos 
sobrepujou o dos portugueses. Falando melhor a língua 
materna e adaptados desde crian9as a vida selvagem, como 
vigor da juventude, eram necessários para a a9ao violenta que 
herdaram. Sem a ajuda desses novos brasileiros e dos bravos 
índios Tupis, nao teria havido o fenómeno "bandeirismo" 

' único em toda América. 

Fundada a vila de Sao Pulo em 1560, desenvolveu-se a 
ocupa9ao dos " Campos de Piratininga"com maiores 
planta9oes e cria96es de gados. E sua popula9ao expandiu­
se. Come9ara urna nova ca9a ao índio em áreas ainda mais 
afastadas fora do Brasil. Organizaram-se entao expedi96es 
oficiais para viagens mais longas, com nomea96es para 
comandá-las pelo "capitao da entrada" no sertao. Os nomes 
de capitaes publicados eram naturalmente portugueses. 
Entretanto também comandavam as "entradas" e futuramente 
as "Bandeiras" , muitos mamelucos que tinham nomes 
portugueses, originários dos pais. 

U sava-se na ldade Média em Portugal o termo 
" bandeira" para um pequeno conjunto de lanceiros. A 
"companhia" era constituída por algumas "bandeiras" de 
hom.ens d ' armas; e devia conter 250 homens. Em 1570, o 
Regnnento de D. Sebastiao refería-se indiferentemente a 
"co1npanhia" ou a "bandeira"; e tambérn urn capitao e capitaes 
de "bandeiras". 
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A palavra "bandeira" divulgara-se em fins do século 
Quinze, e ao come9ar o seguinte, em 161 O, D. Francisco de 
Sousa ordenou a Camara de Sao Paulo que se fizesse o 
alistamento militar de toda a gente de guerra, desde os 14 
anos; e as companhias deviam ter como auxiliares os índios 
da terra, que eram em muito maior número que os brancos e 
mamelucos. A "bandeira" passara a ter urna estrutura "Luso­
Tupi" (4) . 

Em 1580, o Brasil encontrava-se no período Filipino 
de Portugal (1580-1640). Em 1636, as expedi9oes para a 
captura dos índios eram chamadas "Bandeiras" e os seus 
capitaes denominados "Bandeirantes". A muitos anos antes 
já haviam ultrapassado a linha de demarca9ao do Tratado de 
Tordesilhas, invadindo o sul do Brasil e a província Guairá 
do Governo de Assun9ao. Tinham conquistado parte do 
território espanhol, suas cidades destruídas bem como as 
missoes jesuitas; e levados milhares e milhares guaranís 
escravisados para Sao Paulo. 

F oi assim o terceiro e último ciclo da "ca9a do índio". 
Os paulistas, brancos e mamelucos, haviam se aliado aos Tupis 
na tarefa desbravadora e escravagista da selva sul-americana, 
em suas "entradas" e primeiras "bandeiras", que mantinham 
apenas em suas hostes entre cinco e dez por cento de brancos. 
Os noventa ou noventa e cinco restantes eram índios Tupis 
(5) 

Concluído este ciclo , foi seguido pelo do ouro , 
diamantes e esmeraldas. E mais territórios também ocupados 
pelos Bandeirantes com os seus Tupis. A maioria deles 

(4)- Jaime Cortesao, op. cit. p. 102 
(5)- Iden1, p. 179 
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incorporou-se as novas terras, e os índios das Bandeiras 
transfonnaram-se em sertanejos criadores de gado, plantadores 
de generos e garimpeiros das minas. 

F ormou-se mais tarde pelos paulistas urna ordem social 
dos "Quatrocentos" das famílias de Bandeirantes, originários 
de brancos e mamelucos, muitos dos quais amorenados. 
Lusos-Tupis de Sao Paulo que conquistaram para o Brasil 
terras muito além do que Tordesilhas lhes reservara. 
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